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RESUMO 
 

Introdução: As implicações causadas pelas Fake News e a infodemia sobre a 
vacinação, fazem com que indivíduos questionem o real motivo e interesse de se 
vacinarem. O uso dos meios de comunicação permite que informações sejam 
compartilhadas com muita facilidade, onde muitos não verificam a veracidade da 
notícia. Objetivo: Compreender como as notícias falsas e o excesso de informação 
de um assunto específico podem gerar no momento de vacinar-se. Metodologia: 
Trata-se de uma revisão integrativa da literatura de caráter qualitativa, por meio da 
qual serão apresentados 09 artigos selecionados, referente ao período de 2013 a 
2023, pesquisados na plataforma Biblioteca Virtual em Saúde-BVS. Discussão: 
Evidenciou-se que grandes são os desafios para o combate as notícias que não 
agregam veracidade, e consequentemente dificulta cada vez mais o processo de 
prevenção a saúde, como a adesão no uso de vacinas. Conclusão: Os fenômenos 
Fake News e infodemia geram preocupação para os setores da saúde pública, pelo o 
fato de como estas informações circulam.  
 
Palavras-chave: Saúde; Vacinas; Fake News; Infodemia. 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



ABSTRACT  
 

Introduction: The implications caused by Fake News and the infodemic about 
vaccination make individuals question the real reason and interest in getting 
vaccinated. The use of the media allows information to be shared very easily, where 
many do not verify the veracity of the news. Objective: Understand how Fake News 
and excess information on a specific subject can generate when it comes to getting 
vaccinated. Methodology: This is an integrative review of qualitative literature, through 
which 09 selected articles will be presented, covering the period from 2013 to 2023, 
researched on the Virtual Health Library-BVS platform. Discussion: It became clear 
that there are great challenges in combating news that does not add veracity, and 
consequently makes the health prevention process increasingly difficult, such as 
adherence to the use of vaccines. Conclusion: The Fake News and infodemic 
phenomena generate concern for the public health sectors, due to the fact how this 
information circulates. 
 
Keywords: Health; Vaccines; Fake News; Infodemic. 
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1 INTRODUÇÃO   

 

A comunicação pode ser entendida como uma ferramenta onde possibilita a 

compreensão e compartilhamento de informações enviadas e recebidas, onde a 

mensagem repassada, exerce um comando do agir no presente e futuro dos 

indivíduos envolvidos (Barbosa et al., 2017).   

Por sua vez, a sociedade da informação traz benefícios para consolidação do 

saber, é importante ressaltar que engloba a forma de como a população a informatiza. 

O acesso as tecnologias vieram e mudaram nossos modos de comunicar-se, contudo 

é necessário da importância a esta mudança, para que possamos usufruir deste 

serviço para melhorar nosso cotidiano de forma adequada. Mas, de nada adianta usar 

está tecnologia de forma errada ou até mesmo maldosa (Sanches et al., 2018). 

A infodemia refere-se a um aumento na dimensão de informação associada a 

uma temática específica, que se amplia exponencialmente em um curto tempo, 

oportuno a um evento inerente. Diante desta situação, surgem boatos e 

desinformação, além de utilização e informações contestáveis. A divulgação de falsas 

informações podem causar danos avassaladores para os indivíduos e coletividade 

(Freire, 2023). 

Em contrapartida, o Principal jeito de reduzir a infodemia é conduzir os 

indivíduos para que reflitam sobre a fonte e veracidade das informações, antes de 

compartilharem ou de as utilizarem como embasamento para se pronunciarem (Freire, 

2023). 

Por outro lado, há um movimento real que promove desinformação, fundamento 

para a produção das conhecidas Fake News, um processo que não se resume apenas 

a uma falta de esclarecimento, mas um processo ativo de desconhecimento (Frugoli 

et al., 2021). Assim, quando se trata da questão saúde, a falta de informação e a 

informações falsas, as Fake News na saúde, podem gerar danos persistentes e 

permanentes (Sanches et al., 2018). 

Como exemplo tem-se que um marco histórico no Brasil foi a revolta da vacina, 

um cenário que marcou a história da imunização, que ocorreu em 1904, ocorreram 

muitas intervenções, inclusive política, onde a população, diante da obrigatoriedade a 
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se vacinar, possivelmente recebeu informações falsas e equivocadas, o que pode ter 

contribuído com a revolta (Hochman,2011). 

Ademais, mesmo que muitos países tenham se esforçado para alcançar a 

erradicação de algumas doenças, ainda assim, é possível notar a não aceitação 

vacinal a nível Brasil e mundo. A ideia e associação de que as vacinas podem gerar 

doenças, repercutem de forma assustadora, onde o negacionismo e o público leigo 

abrem espaço para isso (Nobre et al.,2018). 

O Programa Nacional de Imunização (PNI) do Brasil tem avançado ano a ano 

para proporcionar melhor qualidade de vida à população com a prevenção de 

doenças. Tal como ocorre nos países desenvolvidos, o Calendário Nacional de 

Vacinação do Brasil contempla não só as crianças, mas também adolescentes, 

adultos, idosos, gestantes e povos indígenas (Brasil, 2013). 

De maneira habitual o Brasil realiza campanhas de vacinação em massa contra 

diversas doenças infecciosas endêmicas por meio do Programa Nacional de 

Imunizações-PNI. Há mais de três décadas, o Brasil organizou seu sistema de saúde, 

o Sistema Único de Saúde-SUS com base na incorporação territorial, ou seja, os 

serviços são ofertados, dentro dos territórios onde a população vive, focando na 

atenção primária, na estratégia de saúde da família (ESF) onde a saúde está mais 

perto das comunidades locais, desse modo o alcance é maior e produtivo (Gadelha et 

al., 2022). 

Com efeito o desfecho de todo o processo para vacinação dependia 

diretamente da ampla aceitação e estratégias para que a população adotasse e a 

efetividade tinha que sustentada, pois era importante para manter o efeito da 

imunidade de rebanho, desse modo impedir, frear a circulação do patógeno 

(Gonçalves, B.A. et al., 2023) 

Ainda que o conhecimento apresentado pela ciência acerca da indiscutibilidade 

e êxito da imunização em massa, as respostas socias contrarias aos imunizantes foi 

evidenciada, causando grandes desafios e percalços a saúde pública (Domingues et 

al., 2017). 

As ações de vigilância sanitária, são parte de suma importância do SUS, mas 

algumas dúvidas sobre a importância e a necessidade de vacinar-se, o que a vacina 
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pode causar, disseminação de informações falsas e até mesmo a crença religiosa 

podem interferir de forma negativa e severa neste contexto (Succi, 2018). 

 Dessa forma, o presente artigo cientifico tem como finalidade compreender as 

implicações que os fenômenos fakes News e infodemia podem causar sobre o uso de 

vacinas. Assim, se faz necessário investigações deste comportamento coletivo. 

Contudo, buscando atingir o objetivo geral, indicou que o processo da pesquisa se 

daria mediante três objetivos específicos, sendo eles: Descrever como a produção de 

conhecimento científico compreende a produção de desinformação sobre as vacinas, 

sobretudo no mundo digital; relatar características peculiares na disseminação de 

Fake News e Infondemia; Categorizar as narrativas estudadas pelos artigos sobre a 

temática. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

  

O surgimento de novas maneiras de comunicação, especialmente mediadas 

pela internet, obtiveram uma força nova. Além de que, os números criados pra 

expandir os ganhos com publicidade, formam uma bolha, que evitam visões 

argumentativas incapazes de adentrar em tais grupos. A verdadeira dificuldade é 

combater a desinformação sendo compartilhada (Camargo Junior, K.R., 2020). 

As Fake News são repassadas a partir de temáticas atrativas para da mídia e 

repercussão, com um padrão de discurso bem definido e alarmantes. Mas, é preciso 

o espectador estar atento a fonte, erros de gramática e até mesmo o tanto de 

compartilhamentos (Frugoli, 2021). 

Nas palavras de Cunha (2020), existem diversas motivações filosóficas, 

políticas e religiosas para a difusão da informação falsa no campo da saúde pública. 

Do ponto de vista filosófico, embora as notícias sejam falsas, podem ter um caráter 

de verdade que dependeria do contexto. Do ponto de vista religioso, a disseminação 

de visões absolutas leva à propagação de visões preconceituosas e posturas violentas 

contra minorias sociais e étnicas no Brasil e no mundo, o que faz parte de uma prática 

de intolerância historicamente arraigada. 

Assim, com o alto poder, a internet propicia a vinculação de notícias, ocorre que 

há um fenômeno chamado de pós-verdade, onde este termo baseia-se em mais fatos 

de opiniões e crenças do que em fatos objetivos (Dresch, L.S.C., 2021). 

É importante frisar que o controle de opinião foi desgastado, porém as vias de 

possibilidades dos modos de manipulação aumentam excessivamente. Neste 

contexto, as informações equivocadas geram riscos para a sociedade. A propagação 

de informações falsas, as distorções como os alimentos ou medicamentos são 

capazes de curar, fazem com que espalhem notícias sendo verdadeiras sem terem a 

propriedade para tal (Dresch, L.S.C., 2021). 

Através da pluralidade de informações da mídia e construção do tecido cultural, 

o resultado da extroversão se instala cada vez mais, na vida diária e nos processos 

de midiatização (Braga et al., 2021).  
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Essa resistência a fontes confiáveis pode estar relacionada à dificuldade de 
acesso ao conteúdo científico, à compreensão da linguagem acadêmica, bem 
como à maneira como o conteúdo é apresentado. Há um padrão 
frequentemente observado nas Fake News que abrange novidade, 
objetividade, linguagem apelativa e emocional, manchetes de caráter 
sensacionalista que geram indignação e consequente atenção do leitor, e que 
muito provavelmente reforçam vieses de confirmação pré-existentes (Luz, 
P.M; Nadanovsky et al., 2020). 

 

Quanto a isso, Contrera (2011) cita a tecnologia contemporânea apaga 

justamente as marcas da natureza concreta do mundo, a cibercultura é a evidência 

máxima desse comportamento de negação das condições concretas, ou seja, dos 

limites espaço-temporais dados pela realidade concreta.  

Dentro do país as autoridades sanitárias em saúde, lidam com muitas questões 

complexas sobre a hesitação vacinal, por isso a importância de conhecer estes 

grupos, montar ações estratégicas e implementá-las a fim de que sejam alcançadas, 

para uma efetivação campanhas vacinais e metas serem alcançadas (Oliveira et al., 

2021). 

O demérito nas informações e recomendações ofertadas por autoridades 

sanitárias, gestores e profissionais de saúde, motivado pelas Fake News reduzem a 

confiança nessas entidades e no sistema de saúde. Defendidos pelas Fake News, a 

descrença e o risco de adoecimento por doenças imunopreveníveis, percorrem para 

um caminho onde eventos adversos constroem a exposição para decisões individuais 

de não vacinar (Cunha, 2020). 
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3 METODOLOGIA  

 

3.1 Tipo de estudo 

 

Refere-se a uma revisão integrativa, pesquisa descritiva com abordagem 

qualitativa, que a partir de estudos lançados na literatura é possível analisar os 

resultados e condensar, proporcionando um novo projeto com base em estudos 

relevantes (Souza et al., 2010). Além disso, esse método de estudo proporciona aos 

pesquisadores abordagens que resultem no propósito de seus projetos, através de 

análises de vários estudos nas bases de dados. 

 Desse modo, os resultados qualitativos e como estes são obtidos, necessitam 

ser alocados de maneira interpretativa, por compatibilidade, para que assim, possam 

dizer a questão central da pesquisa proposta (Vosgerau; Romanowski., 2014).  

Proporciona uma linha de pesquisa que necessita de rigor científico seguindo 

evidências fidedignas a partir de referencial teórico presente na base de dados 

capazes de proporcionar novas teorias e questões de pesquisas (Soares et al., 2014). 

Foi utilizado como referência bibliográfica a pesquisa em bases de dados como 

Biblioteca virtual de Saúde (BVS) e Literatura Latino-Americana e do Caribe em 

Ciências da Saúde (LILACS). 

Pesquisar traz a necessidade de mostrar a realidade a qual se pretende 

analisar e investigar. Uma crítica ao que foi analisado. A tentativa de conhecer através 

da pesquisa, o fenômeno constituinte da realidade, buscando uma aproximação para 

se chegar ao objetivo.  

As técnicas instrumentais metodológicas são cruciais para se obter o êxito na 

pesquisa, quando bem estudadas e aplicadas, colocando-as em ação permitem um 

encontro ao objeto de estudo.  

 

3.2 Pergunta norteadora 

 

 A definição da questão norteadora é o primeiro passo a ser dado pois é um dos 

pilares para iniciar uma análise de conteúdo, provocando uma indagação que 
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necessita de uma resposta e é mediante dela que os estudos serão selecionados para 

produzir o projeto.  

Desse modo, a pergunta norteadora deste trabalho será: o que o excesso de 

informações pode provocar na hora de decidir vacinar-se? 

 

3.3 Período 

 

A Pesquisa foi realizada entre os meses de janeiro a junho de 2024.  

 

3.3 Estratégias de Busca  

 

 Foi realizada uma busca sistemática no Descritores em Ciências da saúde 

(DeCS), realizada no mês de janeiro a junho 2024, na (Biblioteca Virtual em Saúde 

Portal Regional (BVS) os cruzamentos utilizados com seguimento apresentado, como 

‘’Infodemia’’; ‘’Vacinas’’ ‘’ Fake News’’ ‘’ Saúde’’. Para a construção de buscas foram 

realizadas as seguintes combinações dos descritores ‘’Infodemia and ‘Vacinas’’; 

‘’Fake News and Saúde ‘’; ‘’ Vacinas and Fake News’’ Estes agrupamentos serão 

aplicados de forma livre nas bases de dados. Foram encontrados 97 artigos, 

selecionados 22, restando 09 para análise.  

 

3.4 Técnicas de coleta de dados 

 

Para essa pesquisa foram realizadas busca na seguinte base eletrônica de 

estudo: Biblioteca Virtual em Saúde Portal Regional (BVS). Esta busca realizou-se em 

janeiro a junho de 2024. Os critérios de inclusão foram artigos científicos, disponíveis 

na íntegra, nos últimos dez anos, nos idiomas espanhol e português e que 

respondessem em seus títulos e/ou resumo à questão norteadora: o que o excesso 

de informações pode provocar na hora de decidir vacinar-se? 

E para o processo de exclusão foram os artigos publicados no limite do ano, e 

os que não obtivessem o texto completo e na língua inglesa. 

Para a definição dos descritores e seleção das publicações, foi utilizado como 

ferramenta de busca o site Descritores em Ciências da Saúde (DeCS), fazendo uso 

dos termos “Vacinas” “Saúde” “Fake News’’ e “Infondemia”. Estes descritores foram 
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utilizados no site da BVS junto com o operador ‘’AND’’ e ‘’OR ‘’, obtendo como 

resultado 97 publicações.  

 

3.5 Técnicas de análise de dados 

 

A partir da coleta de dados, buscou-se analisar e interpretar as informações 

obtidas através de bases de dados, para a obtenção de resultados e conclusão do 

trabalho.  

 

3.6 Aspectos éticos 

 

 O trabalho assegura que os aspectos éticos sejam respeitados de cordo com a 
resolução Nº 466, de 12 de dezembro de 2012.Refere-se a estudos secundários, (não 
foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa. Mas, seguiu-se as recomendações da 
resolução nº 510/2016). Também respeitando a Lei de Direitos Autorais, Lei nº 9.610, 
de 19 de fevereiro de 1988 para proteger as propriedades intelectuais dos autores, 
pretendendo exclusivamente coletar dados dos artigos para retirada de resultados 
para o tema exposto.   
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Com tantas informações que circulam diariamente, as notícias falsas 

influenciam de forma drástica, em tempos de pandemia do covid-19, a desconfiança 

gerada, quanto a produção de vacinas com muita rapidez, faz questionar-se, se de 

fato eram eficazes, eficientes ou até mesmo capazes de causar alguma outra doença. 

Com este pensamento, muitos não aderiram a vacinação (n.01). 

Na atualidade, observou-se que os indivíduos que acompanham os noticiários, 

seja por tv, rádio ou redes sociais, o fenômeno Fake News ganhou um lugar 

alarmante, onde a circulação de notícias fez com que aumentassem as chances de 

colocar a saúde individual e coletiva em risco (n.01). 

A imunidade de coletiva é atingida quando a vacinação é realizada em massa, 

e possivelmente atinge a cobertura alta, este benefício não é apenas para quem 

recebe o imunizante, pois protege também aqueles que por ventura não estão 

indicados para receber o imunizante ou para aqueles que negam a vacinação (n.02).

 A importância de repassar informações cientificas e realizar educação em 

saúde para reduzir os efeitos causadores das Fake News e o excesso de informações 

tem sido, uma tarefa árdua. Muitos indivíduos não são capazes de distinguir a 

veracidade das informações que estão repassando, a dificuldade de distinguir, pode 

estar atrelada a baixa compreensão da linguagem cientifica. Com a recusa sobre a 

vacinação, é notório que cada vez mais é necessário que haja campanhas de incentivo 

a adesão a vacinação, e isso deve ser fortalecido e dialogado, pois o risco da volta de 

doenças imunoprevenível é prejudicial a toda a população (n.02).  

A disseminação de notícias falsas a vacinação tem comprometido a 

possibilidade de agentes públicos e cidadãos de abrandar os efeitos que podem gerar. 

O impacto causado vai além da saúde individual adentra também o cenário 

epidemiológico da sociedade (n.04) 

Em um contexto em que as notícias falsas podem colocar em risco uma 

população, as autoridades governamentais precisam criar estratégias e construir 

pilares para terem o poder de convencimento, de que o uso de vacinas é necessário 

para a saúde coletiva dos indivíduos. Sendo assim, o combate a desinformação 

precisa ser colado em pauta, uma vez que ameaça à saúde pública (n.05)  
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 De tal modo, o Programa Nacional de Imunização – PNI é o responsável pelas 

ações de imunização no Brasil. Mas, não é de hoje que enfrenta resistência. As Fake 

News sobre o assunto vacinas, a associação de que podem causar doenças, efeitos 

adversos, este tipo de ideologia cresce cada vez mais. O êxito alcançado em algumas 

coberturas vacinais, remete a ideia de que as doenças imunoprevenível não existam 

mais, o agente infeccioso já não está mais no meio (n.06).   

Por sua vez é importante ressaltar que a opção por não se vacinar, pode ser 

uma condição sociocultural, quando a representação dos pais se torna um cuidado 

suficiente que mesmo ao hesitarem em se vacinarem estão zelando e protegendo 

seus familiares (n.06). 

A vacinação é uma estratégia oferecida para proteção individual e coletiva da 

população. A vacinação é usada em situações de rotina e cenário emergencial para 

contingência de doenças imunoprevenível. O fenômeno hesitação vacinal tem 

dificultado o êxito da adesão a vacinação, pois muitos indivíduos atrasam a data para 

receberem o imunizante (n.07). 

É de grande importância repassar informações cientificas e realizar educação 

em saúde para reduzir os efeitos causadores das Fake News e o excesso de 

informações. Muitos indivíduos não são capazes de distinguir a veracidade das 

informações que estão repassando, a dificuldade de distinguir, pode estar atrelada a 

baixa compreensão da linguagem cientifica. Com a recusa sobre a vacinação, é 

notório que cada vez mais é necessário que haja campanhas de incentivo a adesão a 

vacinação, e isso deve ser fortalecido e dialogado, pois o risco é prejudicial a toda a 

população (n.08).  

Com tantas informações sobre vacinação no período da pandemia de covid-19, 

esta ação vem repercutindo nas demais vacinas, trazendo consequentemente a meta 

não atingida em campanhas de vacinas. Sobre este parâmetro é preciso reportar a 

crença de implantação, a repulsão daquilo que é cientifico. Isso reflete nas ações de 

prevenções, como a vacinação (n.09). 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 A partir das interpretações abordadas e contextualizadas pelos estudos, é 

fundamental o combate as informações não verídicas e em excesso.  

As implicações causadas pelas Fake News e infodemia sobre a vacinação, 

fazem com que indivíduos questionem o real motivo de se vacinarem. O uso dos meios 

de comunicação permite, que compartilhamentos sejam realizados em questões de 

segundos, e a propagação das informações seja efetuada, muita das vezes gerando 

malefícios. 

 Tendo em vista os aspectos apresentados, é crucial a implementação de ações 

em saúde sobre a importância do uso de vacinas para a prevenção de agravos e 

doenças imunopreveníveis, pelo o ato de vacinar-se. Além disso, a tarefa de 

conscientização busca promover a adesão no uso de vacinas, com o propósito de 

alcançar as coberturas vacinal.  
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